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    Nota do editor


    Em um cenário de incertezas, como o que vivemos atualmente, marcado pela pandemia da Covid-19, é importante não só estudarmos a teoria, mas termos uma visão panorâmica do mercado e dos campos de atuação profissional, para podermos pensar em nossa carreira e perspectivas futuras. Conhecer nossas aptidões e perfis profissionais requisitados também ajuda nessa escolha e aperfeiçoamento de competências.


    Nesse sentido, Administração: da teoria à prática para o sucesso, de Roberto Cunha Neto, mostra-se uma publicação necessária, por aportar ao profissional desse setor aspectos conceituais e práticos da administração, com dados atualizados do mercado e recursos didáticos que facilitam a assimilação de conteúdo, por parte do leitor.


    Além disso, essa publicação do Senac São Paulo tem como objetivo estimular o desenvolvimento de habilidades humanas e técnicas, valorizando um amplo aspecto formativo do profissional, em sua integração com o mercado.

  


  
    Prefácio


    Qual a diferença entre a escola e a vida?


    Na escola, você aprende uma lição e espera-se que você passe na prova. Na vida, você passa por uma prova e espera-se que você aprenda a lição! 


    



    Esse conceito resume bem a importância de unir a teoria com a prática, pois o conhecimento teórico sem a prática é frequentemente inócuo e sem proveito, enquanto a prática sem o embasamento teórico não tem alicerce e muitas vezes não se sustenta. Portanto, o ideal é extrair o melhor dos dois mundos – teoria e prática – em perfeita simbiose, para podermos maximizar os resultados esperados.


    O autor de Administração: da teoria à prática para o sucesso, Roberto Cunha Neto, ostenta um invejável currículo, que inclui uma base sólida em teoria, corroborada pelo bacharelado na Escola de Administração de Empresas de São Paulo – Fundação Getulio Vargas (EAESP-FGV), mestrado na Escuela Diplomática de Madrid e Instituto de Relações Internacionais da Universidade de São Paulo (IRI-USP), e doutorado na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA-USP), além de uma carreira de sucesso, desenvolvendo a prática em organizações como KPMG, Unilever, ONU e SEBRAE-SP, somada a consultorias e gestão de projetos em empresas como Sony e Honda. Tais aspectos proporcionam ao leitor uma rica fonte para adquirir uma base sólida de conhecimento, além dos exemplos reais de como aplicar essa teoria na prática, incluindo hard skills e soft skills, para obter sucesso em gestão empresarial.


    No meu papel como headhunter, tenho me deparado com poucos executivos e empreendedores que poderia definir como “completos”, ou seja, que tenham uma mescla saudável de know-how com o actually do it, pois um profissional só pode se dizer realizado quando pauta sua vida sobre três pilares:


    
      	aquele que não sabe... e pergunta;


      	aquele que sabe... e ensina;


      	
aquele que ensina... e pratica! (ou, em inglês: walk the talk!)

    


    A propósito, quantas pessoas em lugares de destaque que você conhece seguem efetivamente essa coerência? Acredito que a liderança não é uma questão ou função de status nem de título, nem de herança, nem de bravata, nem de conhecimento... mas sim de credibilidade, de influência, de maestria, de sabedoria, de atitude, de ação.


    Portanto, exerça sua liderança com sabedoria (a máxima riqueza que temos) e com respons-abilidade (que não quer dizer apenas dever ou obrigação, mas sim dar resposta às suas habilidades, ou seja, realizar o seu potencial!).


    Então, caro leitor, aproveite as lições e exemplos deste livro, começando por ser líder de si próprio!


    



    Robert Wong 
Fundador, sócio e CEO da Robert Wong Consultoria Executiva
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    Apresentação


    
      Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em prática, e toda a prática deve obedecer a uma teoria. Só os espíritos superficiais desligam a teoria da prática, não olhando a que a teoria não é senão uma teoria da prática, e a prática não é senão a prática de uma teoria.


      (PESSOA, 1926)

    


    Muitas pessoas afirmam que os cursos de administração são muito teóricos e que os alunos não conseguem ter uma formação que se adeque à realidade vivida nas organizações. Teoria sem aplicação prática não tem valor, mas prática sem teoria implica um processo de tentativa e erro, até se encontrar o caminho! O objetivo do presente livro é oferecer conhecimento teórico aos profissionais de administração e mostrar como pôr em prática tal conhecimento, aplicando-o às mais diversas situações! Esperamos, assim, aproximar cada vez mais a academia e o setor privado.

  


  
    Parte 1


    
TRABALHANDO COMO PROFISSIONAL DE ADMINISTRAÇÃO


    
      Toda grande caminhada começa com um simples passo!


      (frase atribuída a Buda)

    


    Nossa jornada sobre o profissional de administração e os serviços administrativos começa pela definição de administração, sua evolução histórica e por que ela é essencial para o sucesso de uma organização. Em seguida, vamos falar sobre o local onde esse trabalho é realizado: a organização. Nesta seção, você irá aprender o que é uma organização, como ela pode ser classificada e os tipos de estruturas e culturas organizacionais que existem. Ao final da parte 1, conheceremos as principais áreas funcionais de uma empresa e as respectivas rotinas básicas de trabalho que um profissional de administração pode desempenhar em cada área. Assim, criamos a base para conhecer o papel do profissional de administração, e você irá ver o quão importante e desafiador é o trabalho que você escolheu!

  


  
    1. O que é administração e qual a sua importância?


    Definir administração é um bom ponto de partida para entender melhor sobre o assunto. Vários pensadores, autores e especialistas se propuseram ao desafio de defini-la. Jules Henri Fayol, considerado por muitos como o fundador da teoria clássica de administração, associou-a às atividades de “prever, organizar, comandar, coordenar e controlar” (1990). Para Peter Ferdinand Drucker (1990), pai da administração moderna, “administração é simplesmente o processo de tomada de decisão e o controle sobre as ações dos indivíduos, para o expresso propósito de alcance de metas predeterminadas”. E, para Idalberto Chiavenato (1993), um dos autores brasileiros mais conhecidos e respeitados na área de administração e recursos humanos, com sua visão pós-moderna, administração significa “criar condições ideais de solidariedade para que as pessoas possam se ajudar mutuamente e gerar valor e riqueza de modo eficiente e eficaz”.


    É natural que o conceito de administração varie entre os autores e que ela tenha evoluído ao longo do tempo. Mas veja que algumas palavras e ideias se repetem! Com base nas definições apresentadas, é possível identificar as quatro funções administrativas básicas, que são: planejar, organizar, dirigir e controlar.


    A atividade de planejar inclui definir objetivos claros, analisar o cenário no qual a organização se encontra e decidir a melhor forma para alcançar os objetivos desejados. Já a função de organizar requer avaliar os recursos (humanos, materiais, financeiros) disponíveis e organizá-los de forma a obter os melhores resultados. A função dirigir, por sua vez, corresponde a liderar, coordenar, motivar e conduzir a organização na execução dos planos para que sejam cumpridos a fim de atingir os objetivos. Por fim, a função de controlar implica verificar se os objetivos estão sendo atingidos dentro dos prazos estabelecidos e definir ações corretivas necessárias caso os objetivos não estejam sendo alcançados. A figura 1 a seguir ilustra as funções administrativas ao longo do processo de gestão.


    
      [image: ]

      Figura 1 – Recursos, funções administrativas e objetivos.


    


    Agora que você já sabe um pouco mais sobre as funções de gestão, vale a pena parar e olhar pelo retrovisor para acompanhar a evolução histórica da administração e analisar as principais teorias administrativas. Dessa forma, conseguiremos entender como chegamos onde estamos hoje no campo da administração e qual a sua importância para a sociedade.


    A Revolução Industrial e a divisão do trabalho


    Desde o começo da civilização humana, pessoas já usavam algumas formas de gestão para realizar suas tarefas do dia a dia. Em quase todas as civilizações antigas, é possível notar a influência da administração. Foram encontrados na Suméria[1], por volta de 5.000 a.C., registros históricos que descrevem ações de compra e venda de alimentos. Outras grandes realizações humanas, como a construção das pirâmides do Egito, da Muralha da China, do Coliseu, em Roma, e do Taj Mahal, na Índia, também não teriam sido possíveis sem boas habilidades de administração.


    Mas a verdade é que antes da Revolução Industrial (1760-1840) pouco existia daquilo que reconhecemos como atividades administrativas além de algumas práticas que podiam ser observadas em igrejas, no exército, no comércio, na construção e na agricultura. Ou seja, o desenvolvimento da administração como conhecemos hoje é um conceito relativamente moderno e foi a Revolução Industrial que acendeu o debate sobre a teoria da administração!


    Até o século XVIII, o processo produtivo de roupas, sapatos, ferramentas, etc., era artesanal (manual). Um artesão sozinho conseguia confeccionar apenas poucos metros de tecido por dia. Com a invenção do motor a vapor (ícone da Revolução Industrial), a capacidade produtiva foi multiplicada! Com esse aumento da produtividade, as pessoas começaram então a ter acesso aos tecidos de modo mais rápido e barato. Esse método de manufatura usando máquinas a vapor começou na Europa (principalmente na Inglaterra), mas ocorreu também em outras partes do mundo. Além disso, a tecnologia do motor a vapor permitiu que processos produtivos automatizados e muito mais eficientes se espalhassem e contribuíssem para rápidos avanços em outras indústrias, como a do aço, elétrica e automotiva. Você bebe água potável? Revolução Industrial! Você tem eletricidade? Revolução industrial! Você dirige um carro? Revolução Industrial! Ou seja, a Revolução Industrial gerou um aumento na produção proporcionado pelo uso de máquinas e caracterizado pelo uso de novas fontes de energia.


    
      Os três principais componentes da Revolução Industrial:


      
        	máquinas (a vapor e depois elétricas);


        	transporte (barco a vapor e ferrovias);


        	comunicação (telégrafo, telefone e rádio).
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      Figura 2 – Linha de montagem automotiva. Fonte: Freepik


    


    A partir desse momento, características da sociedade industrial, como fumaça saindo pelas chaminés das fábricas, pessoas mudando do campo para a cidade (urbanização) e ferrovias tornaram-se cada vez mais comuns. E com o avanço da Revolução Industrial junto aos novos meios de produção, as organizações cresceram mais do que nunca, deixando de serem compostas apenas por algumas dúzias de trabalhadores, mas sim por centenas e até milhares de funcionários. E com o objetivo de agilizar e simplificar as tarefas, cada trabalhador começou a se especializar em apenas uma pequena parte do processo de produção. Surgia assim a divisão do trabalho, em que um processo de trabalho é separado em um número de tarefas, sendo cada tarefa executada por uma pessoa diferente. Afinal, quem monta um carro mais rápido? Uma única pessoa responsável por todas as tarefas do processo ou um grupo de pessoas em uma linha de produção organizada, sendo cada uma responsável por montar uma parte do carro?


    
      Para pensar...


      O conceito de divisão do trabalho pode ser aplicado a um time de futebol? À produção de um filme de Hollywood? Na sua casa?

    


    Mas apesar da Revolução Industrial e da divisão do trabalho terem acelerado o processo de fabricação e tornado as mercadorias mais acessíveis à população, coordenar essas grandes organizações corporativas tornou-se um desafio bastante complexo! Os donos das empresas começaram a depender de profissionais de administração para focar na execução desses processos de produção em massa e encontrar soluções para planejar o fluxo de trabalho, organizar processos, gerenciar as pessoas e controlar a qualidade. Com o passar do tempo, o conhecimento sobre o que funcionava e o que não funcionava na administração dessas organizações foi sendo acumulado e convertido em teorias administrativas, com diversos conceitos de gestão que usamos até hoje.


    
      Pergunta...


      Tente imaginar como seria sua vida sem nenhuma máquina trabalhando para você. Faça uma lista das máquinas que você possui na sua casa ou onde você trabalha.

    


    Principais teorias administrativas


    A era da industrialização e o surgimento das grandes organizações corporativas exigiu, como vimos, novas abordagens de administração que deram origem à criação de teorias administrativas. Vamos conhecer agora algumas das principais teorias administrativas elaboradas ao longo da história da administração, conforme ilustra a figura 3 e que com certeza contém informações úteis, que vão ajudar você no seu trabalho e na sua vida!


    
      [image: ]

      Figura 3 – Linha do tempo das teorias administrativas.


    


    Administração Científica


    Frederick Taylor (1856-1915) foi um engenheiro mecânico norte-americano que viveu durante a Revolução Industrial. Ele trabalhou como funcionário em empresas, tornou-se consultor independente e foi o primeiro a tentar transformar a administração em uma ciência. Em 1903, escreveu seu primeiro livro sobre teorias administrativas, o que o tornou conhecido como o pai da administração científica. Em essência, sua teoria propõe simplificar os trabalhos, pois simplificar as tarefas melhora a produtividade! Em sua busca constante pela eficiência no processo de produção, Taylor sugeriu que a administração deveria adotar os seguintes princípios:


    
      	usar métodos científicos para determinar a forma mais eficiente de completar uma tarefa. Por exemplo, cronometrando tempos e movimentos para executar tarefas e estabelecendo um tempo-padrão, tornando assim cada movimento previsível (racionalização da produção);


      	selecionar funcionários com as habilidades necessárias para a função que vão desempenhar;


      	definir funções e responsabilidades dentro da empresa, sendo que os gerentes devem planejar e os trabalhadores somente executar (hierarquia rígida);


      	atrelar os salários dos trabalhadores à produção, assim o empregado se mantém motivado a sempre aumentar a sua produtividade, fazendo com que a empresa alcance melhores resultados.

    


    A teoria de Taylor teve forte influência sobre Henry Ford, fundador da empresa de automóveis Ford, que aplicou esses princípios na linha de produção do modelo de carro Ford T e, com suas inovações produtivas, tornou possível fabricar um carro a cada 98 minutos.


    Administração Clássica


    O engenheiro francês Henri Fayol (1841-1925), que administrou durante anos uma grande empresa mineradora de carvão e chegou a ter mil funcionários, defendia princípios semelhantes aos de Taylor. Mas, diferente de Taylor, que estava mais focado na produção, Fayol se preocupava mais com as rotinas administrativas e desenvolveu catorze princípios de gestão que ele acreditava que todo líder deveria seguir. Analise-os e discuta com seus colegas se esses princípios se aplicam hoje, e como:


    
      	
divisão do trabalho: a especialização dos trabalhadores com base em suas habilidades para criar uma força de trabalho mais efetiva.


      	
autoridade e responsabilidade: os trabalhadores devem obedecer às ordens do seu líder.


      	
disciplina e obediência: estabelecimento de normas e condutas de trabalho para todos os funcionários.


      	
unidade de comando: o empregado deve receber ordens de apenas um superior.


      	
unidade de direção: todos empregados, independentemente de suas tarefas, devem trabalhar em direção a um objetivo único.


      	
prevalência dos interesses coletivos: os interesses gerais da corporação devem prevalecer sobre os interesses individuais dos funcionários.


      	
empresas devem recompensar adequadamente seus funcionários: a remuneração deve ser suficiente para garantir a satisfação dos funcionários.


      	
deve existir hierarquia: deve existir uma cadeia clara de comando a seguir, do líder até os subordinados.


      	
equilíbrio na tomada de decisão: as atividades cruciais e a autoridade para sua realização devem ser centralizadas e funcionários devem ser capazes de tomar decisões que afetam seu trabalho (descentralização).


      	
ordem: gestores devem prestar atenção às condições do ambiente de trabalho e garantir que esteja limpo e organizado.


      	
equidade: todos os funcionários devem ser tratados como iguais, independentemente de suas posições dentro da organização (justiça).


      	
iniciativa: funcionários devem sentir-se confortáveis em compartilhar suas ideias, o que os torna mais engajados com a organização.


      	
estabilidade dos funcionários: a empresa deve trazer as pessoas certas para as tarefas e deve garantir que o trabalho seja distribuído de forma justa entre os funcionários para reduzir sua rotatividade, uma vez que ela tem consequências negativas para a organização.


      	
trabalho em equipe: o trabalho deve ser feito em conjunto e o líder deve manter alta a moral da equipe, e criar confiança entre os funcionários (cultura organizacional).

    


    É possível observar que tanto Fayol como Taylor estavam preocupados em profissionalizar a função administrativa, ou seja, ambos queriam que as atividades administrativas fossem racionais e objetivas para que a empresa fosse dirigida de forma mais eficaz.


    Reúna-se com seus colegas de classe e conversem sobre a diferença entre eficiência, eficácia e efetividade, discutindo como os princípios vistos até o momento contribuem para que as empresas sejam mais eficientes, eficazes e efetivas.


    Escola das Relações Humanas


    Apesar de serem muito importantes, você deve ter notado que as teorias administrativas apresentadas até o momento não levavam em conta o fator humano. Todas tinham como premissa que o dinheiro era o fator que mais influenciava o desempenho dos funcionários e não se preocupavam com assuntos que, atualmente, são comuns, como satisfação no trabalho, motivação de colaboradores, clima organizacional, entre outros.


    Os empresários estavam mais preocupados com o resultado da produção e seus próprios lucros... então, quando não havia demanda, estocavam o excedente de produção e demitiam os funcionários, o que deu início a um ciclo vicioso: menos emprego, menos consumo e menor produção, que levava a menos emprego. Essa situação resultou na queda do valor das ações na Bolsa de Valores, o que culminou na Crise de 1929, com a quebra da Bolsa de Valores de Nova York.[2]


    Esse contexto fez com que o governo norte-americano adotasse uma política intervencionista na economia e começassem a surgir assuntos ligados à proteção dos trabalhadores, como a criação do salário-mínimo, o limite diário máximo de número de horas trabalhadas, o seguro social e a legalização dos sindicatos. Mas as mudanças não pararam por aí: a preocupação com os trabalhadores também ganhou espaço no campo da administração, uma vez que o esquema econômico de produção anterior à crise de 1929 gerou muitas distorções e conflitos entre empresas e empregados.


    A Escola das Relações Humanas ganhou notoriedade e seguidores durante o período da grande depressão norte-americana, ocorrido após a quebra da Bolsa de Nova York, por considerar os aspectos humanos do trabalho. Elton Mayo (1880-1949), o principal teórico dessa escola, analisou durante cinco anos os trabalhadores da fábrica da Western Electric, em Hawthorne, Chicago, focando nas condições do ambiente de trabalho e como elas afetavam a produtividade.


    Mayo propôs variar a iluminação do ambiente, as pausas e a jornada de trabalho, enquanto mantinha outros elementos constantes. Como a produtividade aumentava tanto no grupo experimental quanto no grupo de controle, chegou-se à conclusão de que os fatores físicos influenciavam menos na produção do que os emocionais. Mayo avançou então com seus estudos e identificou que relacionamentos funcionavam como um motivador-chave para os funcionários. As pessoas se tornavam mais produtivas quando trabalhavam como parte de um time. Dessa forma, ele conseguiu provar que as pessoas certas nos times certos geravam um aumento na produtividade!


    A descoberta de Mayo introduziu novos pressupostos sobre o comportamento humano, que precisavam ser considerados pelos administradores:


    
      	
entender o ser humano em sua totalidade: os aspectos sociológicos, psicológicos e emocionais são mais importantes que os técnicos. O papel da integração em um grupo é essencial para a saúde psicoemocional dos funcionários, e a administração deve conciliar os interesses da empresa aos dos trabalhadores para ser bem-sucedida;


      	
considerar os trabalhadores nas decisões administrativas: a participação de funcionários no processo decisório é fundamental. O trabalhador é um ser pensante que deve ser avaliado segundo um controle de resultados, mas não precisa estar sujeito a uma supervisão estrita, principalmente no que se refere ao modo como realiza a tarefa;


      	
evitar a alienação no trabalho: atividades simples e repetitivas são negativas para a motivação do trabalhador. As tarefas devem ser estimulantes, incentivando o funcionário a se interessar pela produtividade e pela qualidade do que desenvolve.

    


    Reúna-se com seus colegas de classe e pesquise na internet sobre rankings das melhores empresas para se trabalhar. Quais fatores são considerados para ranquear as empresas? Busque também pesquisas que avaliam os benefícios corporativos (vale transporte, vale alimentação, assistência médica, participação nos lucros, bonificação por desempenho, seguro de vida, horário flexível, trabalhar parte do tempo em casa, etc.) mais desejados pelos colaboradores. Você concorda com os resultados que encontrou?


    Teoria dos Sistemas


    O biólogo Ludwig von Bertalanffy (1901-1972) desenvolveu um trabalho no final da década de 1930 que se provou muito aplicável na área de administração (além de ter mostrado que a interdisciplinaridade é extremamente rica!). Ele comparou empresas a organismos vivos. Assim como o corpo humano é o conjunto de órgãos, músculos, ossos e suas demais partes, a maioria das empresas é constituída por diversos departamentos, que, por sua vez, são compostos por pessoas. Essa comparação também permitiu que ele extraísse as seguintes conclusões, apresentadas na tabela 1:


    
      Tabela 1. Comparação entre organismos vivos e organizações

      
        

        
      

      
        
          	
            Organismos vivos
          

          	
            Organizações
          
        

      

      
        
          	
            Se um órgão ou músculo parar de funcionar ou não funcionar direito, o corpo inteiro sofre.

          

          	
            Se um departamento (ou às vezes até uma pessoa) não cumprir sua função adequadamente, toda a organização sofre.

          
        


        
          	
            O meio ambiente pode afetar e até matar um organismo vivo, se ele não se adaptar.

          

          	
            Fatores externos, como a concorrência, podem eliminar a empresa, se ela não mantiver sua competitividade.

          
        


        
          	
            Um órgão precisa da combinação certa com as demais partes do corpo para ser um organismo eficiente.

          

          	
            Departamentos trabalhando de forma coordenada contribuem para uma organização mais eficiente.

          
        

      
    


    A partir dessa comparação, ele argumentou que todos os sistemas são resultado da soma de suas partes! Portanto, uma empresa não deve ser analisada somente pelo estudo de suas partes. É necessário entender a interação entre seus diversos departamentos (órgãos), sua relação com fatores externos, como seus clientes, concorrentes, governo, entre outros, para investigar a atuação da empresa desde uma perspectiva sistêmica.


    Administração por Objetivos (APO)


    A teoria da Administração por Objetivos foi desenvolvida pelo guru da administração Peter Drucker (1909-2005). Trata-se de um modelo de gestão estratégica muito prática, que busca melhorar o desempenho da organização por meio do alinhamento entre os objetivos da organização e dos funcionários. Em sua essência, o princípio básico dessa teoria determina a definição conjunta de objetivos e a ênfase na mensuração e no controle dos resultados. Para funcionar, o modelo deve cumprir os seguintes requisitos:


    
      	objetivos são definidos junto aos funcionários;


      	objetivos devem ser SMART, acrônimo que significa: “S”, de específico; “M”, de mensurável; “A”, de atingível; “R”, de realista e “T”, de temporal;


      	objetivos precisam ser desafiadores e motivar a equipe;


      	devem haver recompensas por atingir os objetivos estabelecidos;


      	estímulo ao crescimento e ao desenvolvimento, e não punição.

    


    Agora vamos ver na figura 4 os cinco passos que a organização deve seguir para pôr em prática esse modelo de gestão:
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      Figura 4 – Ciclo do processo de administração por resultados.


    


    Ao incluir os colaboradores na formulação dos objetivos, busca-se o encorajamento da participação e o comprometimento entre os colaboradores e, consequentemente, a melhoria no desempenho da empresa.


    Agora que já entendemos o conceito de administração, viajamos no tempo para aprender sobre a história da administração e discutimos as principais teorias administrativas, podemos ver que a administração não é um elemento essencial apenas para as organizações, mas também faz parte da nossa vida, do nosso dia a dia. Toda organização, em qualquer nível, precisa de administração, seja uma pequena família, uma igreja, uma escola, uma ONG, uma grande empresa ou até mesmo o Governo. E a não ser que seja bem administrada, uma empresa dificilmente conseguirá sobreviver em um ambiente de rápida transformação como o mundo dos negócios. Como diria Peter Drucker (2009): “Sem instituição não há administração, mas sem administração não há instituição”.


    
      
        [1] Suméria era o nome dado à região entre os rios Tigre e Eufrates, onde atualmente estão localizados os países Irã e Iraque.

      


      
        [2] A quebra da Bolsa de Nova York ocorreu em 24 de outubro de 1929.

      

    

  


  
    2. Onde trabalha o profissional de administração?


    ­­A organização é o local de trabalho do profissional de administração. Em essência, a organização refere-se a um grupo de pessoas que trabalham juntas para atingir um objetivo comum. A empresa, por sua vez, é uma organização que realiza uma atividade particular, pública ou de economia mista, visando produzir e oferecer bens e/ou serviços. Existem três setores econômicos em que as empresas podem atuar:


    
      [image: ]

      Figura 1 – Estrutura setorial de uma economia.


    


    
      	
Setor primário – extrai e cultiva matérias-primas. As empresas nesse setor fazem parte da primeira etapa da cadeia de produção. Esse setor inclui atividades como agricultura, pecuária, pesca, mineração e extração de petróleo e gás.


      	
Setor secundário – transforma as matérias-primas em produtos acabados ou manufaturados. As empresas do setor secundário compram matérias-primas do setor primário e vendem produtos acabados para o setor terciário, apoiando assim os outros dois setores. Como exemplo, temos as empresas da indústria automobilística, que compra minérios do setor primário para fabricar automóveis e vender para concessionárias do setor terciário.


      	
Setor terciário – comercializa produtos e serviços para o consumidor. É composto por empresas que vendem produtos, tais como supermercados, floriculturas, farmácias e também por empresas que oferecem serviços, como hotéis, restaurantes, seguradoras, construtoras, hospitais, bancos e agências de propaganda, entre outras.

    


    Além da divisão setorial, as empresas podem ser classificadas de acordo com seu tamanho. No Brasil, o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) adotou a classificação de uma organização em relação ao seu tamanho com base no faturamento, conforme mostra o quadro 1:


    
      Quadro 1. Porte das empresas conforme faturamento

      
        

        
      

      
        
          	
            Classificação
          

          	
            RECEITA OPERACIONAL BRUTA ANUAL OU RENDA ANUAL
          
        

      

      
        
          	
            Microempresa

          

          	
            Menor ou igual a R$ 2,4 milhões.

          
        


        
          	
            Pequena empresa

          

          	
            Maior que R$ 2,4 milhões e menor ou igual a R$ 16 milhões.

          
        


        
          	
            Média empresa

          

          	
            Maior que R$ 16 milhões e menor ou igual a R$ 90 milhões.

          
        


        
          	
            Média-grande empresa

          

          	
            Maior que R$ 90 milhões e menor ou igual a R$ 300 milhões.

          
        


        
          	
            Grande empresa

          

          	
            Maior que R$ 300 milhões.

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: BNDES (2018)
          
        

      
    


    Mas o porte das empresas também pode ser classificado segundo o número de colaboradores, como propõe o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no quadro 2, a seguir:


    
      Quadro 2. Porte das empresas segundo o número de colaboradores

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Classificação
          

          	
            COMÉRCIO E SERVIÇOS
          

          	
            INDÚSTRIA
          
        

      

      
        
          	
            Microempresa (ME)

          

          	
            Até 9 colaboradores

          

          	
            Até 19 colaboradores

          
        


        
          	
            Pequena empresa (EPP)

          

          	
            10 a 49 colaboradores

          

          	
            20 a 99 colaboradores

          
        


        
          	
            Média empresa

          

          	
            50 a 99 colaboradores

          

          	
            100 a 499 colaboradores

          
        


        
          	
            Grande empresa

          

          	
            100 ou + colaboradores

          

          	
            500 ou + colaboradores

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Sebrae (2013).
          
        

      
    


    É importante lembrar que o critério de classificação do porte da empresa por número de colaboradores não possui fundamentação legal. Portanto, para fins legais, vale o previsto na legislação do Simples (Lei 123, de 15 de dezembro de 2006).


    A relevância das micro e pequenas empresas (MPE) na economia brasileira está aumentando continuamente, como indicam os números: há 6,4 milhões de estabelecimentos no Brasil, sendo 99% micro e pequenas empresas (MPE). As MPE empregam 52% dos trabalhadores com carteira assinada (16,1 milhões) no setor privado e, atualmente, já representam 30% do PIB do país. Além disso, segundo pesquisa realizada pelo Sebrae e FGV, as MPE são responsáveis por 53% do PIB gerado pelas atividades de comércio, apresentando muitas oportunidades de trabalho. (ASN, 2020)


    Estrutura organizacional


    Conforme a organização cresce, torna-se difícil deixar que ela funcione organicamente com as pessoas e os grupos tomando decisões sem uma coordenação. Surge então a necessidade de as empresas colocarem ordem e organizarem o trabalho, a fim de que continuem crescendo com eficiência e aproveitem da melhor forma possível seus recursos humanos. Nesse sentido, as empresas passaram a se estruturar com diferentes níveis de hierarquia e gestão, dando origem às estruturas organizacionais, em geral representadas por organogramas.[1]


    A estrutura organizacional representa o padrão das relações entre os vários componentes de uma empresa. Esse padrão é definido por meio de regras, funções e responsabilidades. É essa estrutura que determina como será a comunicação entre os níveis da organização, os procedimentos, os controles, a hierarquia e os processos decisórios para atingir os objetivos corporativos. Por exemplo, em uma estrutura centralizada, as decisões fluem do topo da hierarquia para baixo, enquanto em uma estrutura descentralizada o poder de decisão é distribuído entre os vários níveis da organização.
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